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A BORBOLETi
A Borboleta adejando
Por toda a extensidade,
Promeltc aos seus leitores
Dizer sempre a verdade.

Em nossos tòseos eSçr.ipRw-r:
Guardaremos regras boas; $À
Que é dos vícios fallâf :\! ^.M
Sem nomear as" pessòípí^^
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A BORBOLETA

O amor íto começo*

O roancebo quando principia a sonlir essa paixá'ò;;
elle não eomprchendc que sentimento éesso que cx-
perimenla, — quo ucccssiclacle é essa que sua alma
sente; mas esla ignorância é. pouco durável, porque!
fublamonle os. olhos de alguma bcllallie allumião^a
alma.

A'simples visla do uma joven olIè\sà issiM¦*tó'JW*toa.for^;qdfem^cotfll^^«

0k párajunlo dulla. - Ei.lâo começa ~$rWl
dèr (1'onde nasce es(e.-Tâeijl>'.<fbé^míH
mais insuportável scvíòrDá.-KtJcIif^^
|àpenas a encontra} JqíIep:^L

;las, assuslado não seanimà*
uras rccolhc-?o ao^éjjí:^
rasparei

'pbssafacilllaríóít.^
4 VÚ>,J*«ÜTIM
"krcmfl

ou

0 ORPHÃfl D'ALDÍA.
Por .¦«**

(Continuação do n. 5)
VI.

0 cnconlro.
No dia seguinte, apenas dispoiilõu a aurora, Frc-

tlerico chamou pelo ralrio, para pagar-lhe a des-
peza e despedir-sc

1'uis que, meu capilão, dice o patrão : já vos
ívliracs? Nem ao menos esjicracs | ara almoçar?Não scnlior; respondeu Frederico, negócios
importantes obrigão-me apartir nesle monicnlo.l'o's bem, meu capitão, tornou o patrão, ide, e
Dcos vós acompanhe.—"(Jbrigado, patrão.Frodc ico, apenas despedio-se deste homem, par-

| lio a Ioda pnissa,par'a..o.líigàr,;qiÍBeIje')ferijidícára;'
e quanto mais se aproximava, mais ó seu coração
palpitava, tomo adivinhando alguma ventura. - -'Finalmente, Frederico chega no lugar indicado, e

| vò uma choça. Ccriamenlc exclamou, 6 ali! epaia*lá
dirigio-se apressado. Porém, para não surpreen-
der a essa boa genle ropenlinamenle, Frederico não
quiz dar-se logo aconhceèr;chega á poria da choca,
com o coração palpilaudo, ebalc.—Quem eslá abi? Pcrgualou suraa voarouca e
triste.

— Um criado vo.so: respondeu Frederico, quelogo conhoceu a voz de Paulo, o qual ího veio abrir
a porta. Frederico ao vel-o, quiz lanoar-.sàemseiis
bra;os, porém reprimio a sua alegria, para mais
tarde. , . ,__, ..-;."Paalo mandou Frederico e:ilrai\ e estologoqtie
entrou, vio Maria c sua Mãi a trabalharem emf8Íias
costuras. , , ¦ < ,f( ~

. Porém ah! qão mudado eslava Indo! Nestes ros^
que oulrora brilha\ão o prazer r* alegria, ,'vè-so
agora o abatimento pea dòr! Maria, eslavaip.af.lidae
trisonha; todavia inda rnsisbelia parbcepaFredcrico!,Paulo depois de ma idar Freqerleo-qnirar'ç se?,iar-
se, esle perguntou; " ../.' 

'.' 
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A RORBOLKTA.

ainda está do pensar q ic sao as qualidades essen-
ciaes que lornão o homem digno de ser amado, c não
as fantasiasse seus onnalos sempre filhos do acaso,
ou da fórjúna: estuda quanlas phrases bellas pótlc
aerrat'mais seducloras, mas innoccntes Iodas, para
dirigir-lho; porém não se anima a fallar-llie, porque
começa a balbuciar, suffoca-sc-lhc a voz c até sup-
põe que as pessoas, que ocercâo oslão percebendo as
suas inlençOes, c entretanto sua perturbação assaz o
denuncia.

Quando a paixão (em chegado a esse gráo, o moço
senlo como necessário o declarar-se á sua bella, por-
que já não pôde soffrer só, porém receia offendel-a (
e teme perdel-a: sente cnlão um renhido ccrlame entre
o amor e a timidez, aquelle vence, seus lábios a muito
cuslo deixão escapar enlre palavras inlcrcorladas
pelo medo — osegilodeseu coração... E se a joven
o acolhe,— Oh! exclama elle: sou o homemmais
diloso na terra!

Um olhar simples, um sorriso innocentc, são bas-
lantes cousas para arrebatarem um joven coração
<;ue ama pela primeira vez!. .

D'aqui cm diante a timidez e o medo pouco á pouco
v5o desapparecendo: o joven faz logo mil proteslos
á sua amada, pensando nada enconlrar que o faça
desmentir o seu juramento; mas o que é juramento

Senhor, terei eu o prazer de fallar com o liou-
rado Paulo.

Um criado de V. S., respondeu elle.
Pois, bom homem, venho irazcr-vos noticias

de Frederico.
Maria, Paulo c Margarida ao ouvirem pronunciaro nome de Frederico, correm para junlo do capitão c

exclamão:
Pois que, Senhor! F.ederico ainda existo? Ah !

por piedade... dizei-nos, dizei-nos aonde habita...
Frederico ao ver o grande amor que ainda esta boa

gente lhe tributava, não pôde mais resistir, e cx-
clamou:

Sim, Frederico ainda existe, c é elle que neste
momento vos aperta era seus braços ! e lançando-se
sobre elles, abraça-os ternamente,

E' impossível descrevor-so esla scena de lagrimas,
e ao mesmo tempo de contentamento !

Paulo e Margarida derramavão lagrimas de pra-zer, por verem Frederico vivo, e este lambem cho-
rava de alegria por ler encontrado seus bemfeitorcs
vivos, e Maria livre das garras do feroz Jorge i Em
quanto a pobre Maria, apenas reconheceu seu amanlc
o seu julbilo foi tal, que cahio desmaiada.

Paulo e Margarida, íizerão immensas perguntas á

de um joven, cuja idade inexperiente não compre-
hende ainda os sérios devores de um juranlc? Só per-
dura em quanto não lia correspondência; porque o
moço conseguindo-a logo, inconstante cnnio é na-
luralmenle, deseja variar, c já a uma outra quando
elle faz juramento, não ó muitas vezes com o mesmo
pensamento de indelével firmeza.

Sendo bem suecedido á principio o com facilidade,
continua animoso o joven a sua carreira amo-
rosa ; começa a conquistar, c a medida que se
vai desenvolvendo, vai gozando precários proveitos
sem reconhecer inconvenientes sérios, para tratar so-
mente de satisfazer os seus damnados desregramen-
tos, o que considera como mera salisfaeçao sem pe-
rigo, cujos resultados lerminão quasi sempre por
terríveis calastrophcs.

ü.

As «luas vlsinlias.
Deos nos dò muito bom dia, visinha;

como passou de hontem para cá?
Oh ! eu passei muito bem, louvado seja

Deos ; e a senhora ?
Nem bem nem mal... Paute que me

entende, não? ¦- -•"-*

Frederico ao mesmo tempo, e esle da mesma fórnia
a elles. Porém depois de estarem socegados, Fro-
derico .contou-lhos Iodos os acontecimentos, desde o
momento que foi preso, até os encontrar.

Paulo c Margarida, depois de eontarrm lambem
os seus trances, fc.icitarão a Frederico pelo seu hon-
roso posto, porém eslo abraçando-os lhes dice;E' a vós que o devò ; porque se não fosse a
educação que me dcsles, certamente eu não traria
estas dragonas.

Maria, apenas tornou a si, exclamou :Frederico?!... Onde está Frederico !...
O joven capitão, que, desde o momento que sa

amante desmaira, jamais linha sabido de junto d'ella
bradou:

Aqui, minha querida Maria, junlo do li. E os
dous amantes abraçarão-se exlrcraosamenle, no
maior transporte de amor.

Passados alguns dias, Frederico partio jara a
cidade, prometlcndo aos seus bcmreilurcs ca Maria
de vir buscal-os d'ahi a dous raezes, c despo.-ar-se
com Maria, o esla despedio-se de seu amanlc banhado
em lagrimas, prometlcndo-lhe, como até aquelle l:is-
lante, de lhe ser sempre fiel \

{Continua.)
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Perfeitamente.
E' quanto estimo. Ouça-me um pouco,

quero contar-lhe um sonho que tive esta
noite.

Hade ser bastante interessante! já estou
nas pontinhas dos pés ; se me podesseis vér de
lá, como estou, de corto que havieis de gostarmuito: pois que, estou em uma atitude de
não escapar nada; tal é a minha curiosidade
para com o seu sonho!

Ha momentos na vida em que o pra-zer c a felicidade tornao-se um occeano dela-
grimas e de tristeza! Os risos e os encantos,
um abysmo,onde nossa alma elevada pelas per-fidas traições deste mesmo, que hoje nos pa-tenteia o almo prazer, e que amanha faz
seccar de nossos lábios o suave sorriso, quetao enganador deix-nos sorver na taça do in-
fortunio pelo o nectar, que para nós nospa-
recia tao precioso; este abysmo pois, 6 o mun-
do!...

Ah ! ah ! ah !... Que coincidência !
O seu sonho traz-me agora a recordação das
falladoras do—ex-Periodico nos Pobbes (asPuiMiNiiAs). Quem ouvir fallar assim á estas
horas na janella, dirá que nós somos invejosas,
o que queremos usurpar uma cousa que nao
foi dotada para nós, mas sim para as Piumi-
A,IAS Ísáljíír^am °'sem duvida, queesco-

paua mangas, se alguns desses gaiatos, quean-
dao aqui e ali, escutando a vida alheia, para
depois em reunião dar por thema, analysando
conforme lhe vem á mente, nos ouvisse aqui
conversando ! Tenho pois muito medo dessas
lixguiniias que só sabem criticar, tendo por
base a ignorância, e pequenhez de sua vil
baixeza ! pois só estes com taes cousas se
occupao!

Eis ahi uma razão suíficiente, para que
eu, por meio de meu preâmbulo, possa es-
colher phrazes inteiramente desconhecidas
desses reptis venenosos, que abundão nesta
cidade; e só fallar com aquellas pessoas que
nos entendao, qual nossa intenção. Hoje po-
rém, que sou assignante da — Bouboleta—
tendo uma de suas collumnas á minha despo-
sição, que com tanta urbanidade a deu-me seu
Redactor em Chefe para publicar meus toscos
escriptos; julguei de meu dever levar ao
conhecimento de meus respeitáveis leitores, e
minhas benignas e mimosas leitoras, o que
por acaso poder produzir o meu fraco enge-

nho. Assim pois, farei um resumo de nosssas
conversas, que denominarei — AS DUAS VI-
SINHAS,—e as mandarei para a typographia...
Tendes percebido, visinha ?... Sabeis que às
mulheres nunca falta matéria para discorrer
e eu então que me tenho no rol das mais
espertas! O tempo me fará conhecida. Ora
sendo assim, pois, eis-nos aqui palestrando.
Que importa que nos chamem de desenxavi-
das, e que digão que nossas conversas são um
qüi-pbo-quo ! Logo que se nos offerecer ocea-
sião, conversaremos muito tranquillas aqui em
nossas janellas, e como isso será de domingo
á domingo, não fará desarranjo ás nossas fa-
milias ; depois poucose meda como zumbido
dos taes bixinhos...

Sim, sim, tenho percebido tudo também
entro na tal conversazinha? !

Ora esta! pois está sabido, que não hei
de conversar sosinhaquando donomino — As
duas visinhas!

Pois bem ; o que conversarmos ó o quesahirâ na — Borboleta ? — Com mui to gostofarei parte, mais vocô visinha, ficará respon-
savel pela critica?...

Está visto !...
E será o principio de nossa conversa o

sormo, nãoé assim? .
.,..— Tal-^^nttrBaririteiicao, TT^nfirrãgoTâ 6
um pouco tarde; ficará para domingo.

POESIAS.

0 Amor e Amizade.

0 Amor e Amizade,
Esles doces sentimentos;
Fazem-me lióje esquecer
Meus passados gòffrimòntosv

Fui infeliz quanto pôde
Ser um enle desgraçado,
Libei do desgosloá laça,
Soffri o rigor do fadOi

Eu era infeliz, porque
Sem amor, sem ser amada;
Sem um parente, uma amia,
Vivia só izolada.
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Mas hoje inudou-soa sorlc
Tenho uma sincera amiga;
Sendo por cila estimada,
Não temo a sorte inimiga.

Além desia felicidade
Gozo outra doce ventura >
Por um ente a quem adoro,
Sou amada com Icrimra'...

Já não eslou só no mundo,
Já sou cmfiin venluroza1...
Do Amor e da amizade,
Meu peito as delicias goza t

0 meu viver silo só dores.
CLOZA.

Em má cstrella nasci
E' falai o meu viver;
Mostro 11'apparoneia prazer,
Mas ha quando o perdi!!...
Não 'sem custo consegui
Domar da sorle os rigores,
Com que os dias sem sabores
Fui Gondcmnada a passar,
Neste continuo penar
O meu viver são só dores!

jvíotte.

Do (joso dos teus afagos
Tem inveja o próprio Deus.

G1.0ZX.

Pas-ei momcnlos amargos,
Nío sabia o que era amor,
Antes de eu ser se:.hor
Do geso dos leus afagos.
Mas por ti foram bem pagos
Os tristes «czares meus;
Pois dos mil encantos leus
Mo vejo agora no gozo;
Ed'cu ser tão vcntuioso,
Tem inveja o próprio Dius

D.

M.

{D).

Mattos.

Logogry|iho.
A primeira por si só
Nada te pode dizer;
Alas um—s—lhe augmcnlando
Nos velhos me has de ver.
Na segunda um—a—se pondo
No diabo me verás,
E também no diamante
Sem custo me cnconlrarás.
A terceira isolada
Todo o generoso faz;
A quarta com a terceira
Todo carro ou vapor traz.
A sétima com a quinta
Ha muitos homens que o são;
Mas a quinta isolada
Certo apellido verão.
A' sexta com a terceira
Se um—1—se augmenlar,
O alfaiate e costureira
De certo que hão de usar.
A'oitava com a nona
Se um—do—se antepozer,
E' uma cousa tao ruim
Que ninguém em casa a quer.

CONCEITO.

E' o nome d'uma joven
A' sua Mai muito extretposa;
E lambem p'ra seus irmãos
Sempic foi mui carinhosa.

Mattos.

Promcllcmos um folheto histórico, á prinuira pes-
soa que decifrar a seguinte

CHARADA.
E' foz por ondo o rio
Vai desaguarlano mar;
Mas, tirai do vero nome
Primeira sjllaba á encontrar 1

Ouvi o som da pancada,
Dai-lhe onomeconserncnle;
E a vogai que enconlrardcs,
Transforma-a na precedente....... 1

CONCEITO.
O venlo fazendo
Andar os navios,
Passando por r.os
Dá seus assobios.

W.
Ascharadnsdo n. antecedente são -.—Cândida, Vaques,

Sopa e Tatu.
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